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demonstrar que foi um verdadeiro

' A EDU CA Ç A0 NO ORIENTE A252§E ÉS::::*:":.:.§:":::::;;;:°
j

¡tncsquinho de conseguir pactos fu-

Manaus-_u-

diarias e @autos
::mz-_tmn

Os nossos 'interesses no Orien-j

te e especialmente as pretenQões da É

China a Macau obrigam-nos a ter

bem presente que,autualmcnte,en-É

contramos ali não povos que a ope-

reta caricaturou ou que a tradição

religiosa esterelisou e tornou esta-

cionarios, mas sim nações que coa-

lhavam e manejam o melhor da

civilisaçño europeu e americana.

ou que enveredarum por esse se-

f'lll'O caminho guiados pelos aper-

ciçoamentos da educação;

O Japão vac na dianteira d'es-

ses povos e a par com os maisvE

avançados do Occidente.

A China transforma-se tomou-1

 

do por modelo o Japão. Expondoj

o sistema da educação d'este paiz,'

' conhece-se o que aquella adoptou.

Com relação á hora presentei

podemos tranquilisar-nos, porque

as negociações para determinar os

limites das aguas jurisdicionaes de

Portugal e China em Macau entra-

*am por parte de ambas as Poten-

cias em caminho normal e conci-

liador.

Mas não devemos esquecer

que a China pensa sempre na rea-

bsorpção de Macau, segundo o tes-

temunho da imprensa ingleLa.

E' admiravel a energia inten-

sa com que a civilisação europea

tem penetrado no Oriente, espe-

cialmente no Japão.

Na Turquia, Sião, Persia, e

China já ella germina em Viçosas

manifestações politicas, em vehe-

mentes aspirações liberaes.

O Japão modelou pelos eleva-

dos padrões da Inglaterra, da

França, da Alemanha e dos Eita-

das Unidos, a vida antiga e minis-

.mu-lhe os elementos para esma

1.1.11' e vencer, em fulminante e

sabia guerra, o lendario colosso

da Russia.

Actualmente o Japão rivalisa

em progresso com aquelas 4 avan-

çadas nações.

porquê ? V

Por cuidar da ¡nstrucção com

incansavel desvelo, como se vê pe-

lo Relatorio do Ministerio da Edu-

ciição, publicado recentemente, e

'ue se refere a [Mi-17106. E' o pri-

unriro depois d'aquela guerra.

Por elle se vê que depois de

se ter tornado o ensino primario

teorico e praticamente obrigatorio,

(u frequencia que era em 1313 dc

*29 _por cento da população'escolar,

subiu em 1883 a il, em 1892 a 56,

r: em 1903 ficava já a 96l) procu-

rou-se fazei-o mais amplo e in-

 

res ministraram ensino a 748 mes-

tres.

Por outro lado, augmentou-se

extraordinariamente o numero de

Escolas tecnicas suplementares e

abriram-se uma nova tecnica in-

tcrmediaria e outra de comercio;

estabeleceram-se na Escola de lin-

guas estrangeiras de Tokio cursos

p 'acticos de russo, chinez e corea- ,

no; melhoram-se as condições das

escolas japonesas no estrangeiro;

publicaram-se muitos livros de en-

sino e mapas; auctorisaram-se va-

rias Associações e fundações de

Instrucção particulares (entre es-

tas uma Universidade para o sexo i

feminino);e inauguraram-se nume-

rosas escolas primarias.

No fim de 1906 havia pensiona-

dos no estrangeiro 86 estudantes

japonezes (13 menos que no auno

anterior, porque acabavam de re-

gressar muitos) Frequentam esco-

las de diferentes paizcs, principal-

mente dos Estados Unidos, Alema-

nha, Inglaterra, França, Italia, Site-

cia, Suissa e Austria. O Relatorio

regista os cursos feitos pelos que

regressam.

Nos diversos Centros docentes

do Japão havia ll professores es-

trangeiras, na m-tioria, alemães,

americanox- e inglezes.

Este Relatorio mostra clara-

mente como Portugal está longe,

e para baixo, do Japãol.

O representante japonez no ul-

timo Congresso de). E..lucacão Mo-

ral, em Londres, il ›jo (fundador

de uma Escola Normal superior)

disse que nos primeiros annos

imediatos a Restauração foi man-

dado grande numero de mancebos

de 1') a 20 annos a educar nas es-

cola . secundarias de Inglaterra e

ainda mais nos Estados Unidos.

D'elles_ sairam os mais ilustres ho-

mes do Japão. :Por agoragafirmou

elle, desde que os' nossos Centros

docentes se cquipararam aos me-

lhores europeus, só se enviam ao

estrangeiro os graduados que já;

não necessitam dos cursoiz Univer-

sitarios, porque trazem a solida

instrucçao superior e só vem fazer

investigações nos Laboratorios.:

Quasi todos os mestres das Escolas

Normaes Superiores fizeram os

seus cursos no estrangeiro.

No Japão o Minister-*lo da Edu-

cação atende não só andar instru-

cção variada e sólida, mas ao de-

senvolvimento fisico dos alumnoa-

e á' formação do seu caracter.

E' assim que se mod -la o cida-

Scri't bom que todos os nossos

correligionarios conheçam bem o

que sobre os acontecimentos que

se estão passando es 'reveu hontem

,o Popular. Teem-to l a impo¡ tan-

lcia taes declaraçóe e elias expri-

' mem fielmente os l' ns desejos dos

soldados do partid' regenerador.

O sr. José¡ ano que tinha

aconselhado a reunião do Conse-

lho d'listado,embora o sr. Ferreira

do Amaral queira para sia respon-

ksabilidade do acto, foi victima da

sua propria astucia e rabulice.

Transcrevemos em seguida as

declarações do Popular :

    
  

  

Segunda phases

 

A' hora em que escrevemos,

ainda não está indicada pelo che-

fe do poder moderador a pessoa

que tem de presidir à futura situa-

ção.

i Em qualquer paiz escrupnlo-

samente constitucional teria imme-

diatumente sido chamado a consti-

tuir governo o chefe do partido

cuja opinião victoriosa tivesse der-

rubado o ministerio anterior.

, Esse homem, com o tino poli-

? tico que devem ter todos os chefes

de partido, teria procurado desem-

i penhar-se da missão que lhe fosse

contiada pelo chefe do Estado.

I A elle e só a elle competiria

Ã consultar os setts amigos politicos w

e os chefes dos outros grupos, de-

lclinando perante iii-Rei a missão

de formar gabinete, quando não

pulesse reunir todos os elcmutios

necessarios de ordem interna e ex-

terna para o desempenho da sua

missao.

I Assim é que se procede em

Hespanha, na Italia, em França, e

cm toda a parte, onde o governo

constitucional não é uma mentira,

c onde a intriga não éo fundamcn- _

to do systema.

Esperamos o termo final d'es-

ta segunda phase que começa a

_desentranhar episodios muito cu-

, riosos.

W Firmes nos nossos principios,

j declarâmos que o chefe do partido

Í regenerador não acceita nenhuma

j solução que não represente, no seu

l modo de vêr, os seguintes prínci-

É pios : .4

1.° A integridade do partido

4 regenerador', cujos destinos foram

confiados á sua suprema direcção.

2.° O interesse do Rei e das

Instituições, que exigemão o obri-

gar, antes de tempo, a -um acto

¡menos conveniente, sob o ponto

turos, mais ou menos habilidosos

Os quaes, felizmente, morreram ao

I'lilHCGl'.

-o--Ino¡Ivo-onoonnllnclotou-lol..-

Mas a crise é difficil;-e não

sera a ultima da vigcncia da cama-

ra actual, mercê da composição

d'csta casa do parlamento. Duran-

te muito tempo as difficultlades

politicas que fôrem surgindo farão

recm'dar o governo que n'este mo-

mento pnssa à historia com uma

bagagem de inépcia, de que o epi-

sodio final da sua existencia foi o

volume dominante. Quiz o gabine-

te fallecido tomar um remedio pa-

, ra viver e ingeriu um tóxico que

o levou á sepultura. Ora pois: re-

quiescat in pace. E que a terra lhe_

seja leve.›>

Como os leitores já devem sa-

ber foi o sr. Beirão o incumbido

de constituir ministerio e esse cn-

cargo procura liquidal-o forman-

do um gabinete restrictamente pro-

gressista. Por emquanto nao ha

noticia official da constituição do

novo ministerio. '

As ultimas noticias, á hora do

nosso jornal entrar na machine,

relativo á constituição do Ministe-

rio sâo as seguintos :

Marin/m 7- Duas Costa

Guerra _Mathias Nunes

f'nzemlm - Mura-ira Juntar

Exlrlmgeíros - Eduardo

laço

Ohms Publico - PNQ?“ Fnlc'zl.:

Juslíjtn -Vuh-'ltl" Manu-tro.

Vil

Se o sr. Beirão ficar ao que se

diz presidente sem pasta entrar-á

talvez. o sr. Arthur Montenegro c

Conde de Penha Garcia sendo a

pasta do reino distribuída a um

dos outros.

_MOM-

Relatnl'iu can!" rariu

wabuuos «le receber o relate-

rlo do Situação erouoniicn do mmo-

cipio em 30 do Novembro lindo, nzus

as eooslclunçôrs que nos importa Ía-

zrr-llie lirmán ¡mrn o proximo nunzo

ro, visto que hoje salul'á o novo _jor-

uul :lo sr. .Iuyme l)uurle e Snlrn, on-

tlc sua cx '. como presidente cl't-ssn

stlllaçàu cauuararín. decerto sc del'eu-

(lerá.

Nós cousarvamm _nos em -am-

pmmmlral porque [nulo O sr. Gusta-

vo Pmlo Busto, romo o sr. ill'. .lay-

me Silva são ulnbos nossos aniversa-

0 relatorio da camara, vem só-

mente assignado por seis vereado-

res, faltando os dois franquístus

e o sr. Rodrigues da Costa, pro-

gressista e vereador tambem da ca-

mara cessante, á qual não presi-

diu sómente o sr. dr. Jayme Silva,

mas tambem o revd.° Pato, pro-

grossista.

l

A Soberania principia assim

o seu artigo dc sabbado, quando

ja o ministerio estava dimissio-

nano:

«O ministerio nao cabe, o mi-

nisterio não cahirt't. Os boatos cor-

rem, as ambições atropellam-se,

ainda ha quem espere a realisação

dc um desejo intimo. Mas a verda-

de é que o ministerio hu de ficar»

Caramba I I. . .

k

Diziam as Novidades lia dias:

«Havia diversos randidulm n (lo.-

legadus (lu lili-louro, bem clznsstllt'a-

dos em Nmrurso Pais. ;qu-za¡- il'íut.,

o St'. Imuuloul'ulruclzl

abro' novm ('olll'ursosl F. o mms cn-

riosu e' que nomeou ¡ml'u Aveiro

um dos novos Candidatos. menos rins--

Iuinlslro du

silicado do que alguns' «los :mltgm'l

Frita cmunmtrnção é llllt'lllllllt'lltll, r

Phenomenal nos parece tam-

bem a ingenuidade das Novidadrsl

lia mais de ti ¡nc/.es já sc sabia na

terra dos ovos molles, mesmo quem

nao bebe do fino, que pa'a aqui

seria despachado delegado do the-

zouro 0 tal candidato a que se re-

ferem as Novidades. Para que scr-

viram pois o:: tacs pseudo-concur-

aos? Unic-.amante para ingles não

vêr e para se arranjurcm vagas

para certos e determinados afi-

lhados segundo o plano do sr.

Conde d'Agucda, qual posto em

execução fará escrivão de fazenda

d'Aveiro o sr. Oliveira que está

servindo em Águeda. Para Ague-

da irá o sr. Magalhães que esta na

Mealhada. Para este concelho irá

o sr. Sobreiro que está em Olivei-

'a do Bairro.

*

Deve apparecer hoje o jornal

-A Beira-Murprgão da politica do

sr. dr. Jayme Duarte Silva.

U'- 4 Lúam-EOE-WLWÍ-q

Fragmentos...

llistoricos
_--=\.)=._.._.

A Soberania, no seu ultimo nu-

 

dão completo.

A todos estes dados podemos

juntar o do estabelecimento do en-

sino da lingua portugueza em Tokio

i

de vista constitucional? mero, aprecia muito injustamente 1

' _as altas qualidades de caracter e j

ide tino politico do honrado e illus- j

ltre chefe do partido regenerador.

rios politicos.

No seu relatorio 'l om rrcclu-

As Novidades diziam: w 'g x
. - ,'l , do, ¡luz-nos o sr. Gustavo liermtru

tenso. i

Para amplial-o, adaptaram-se

..i-.ms providencias: estabelece r

cursos elementares superiores, de'

rã unnos, nas escolas elementares;

- ..-osaíar nas escolas elementares

*mcan às Normaes o sistema cha-

:nn io da metade do tempo (as c'ria'n'-

;us, terminada a instrucçào'pri'ma-

ria frequentam meio dia a escola,

:3' dedicam o outro meio ás suas

'.cupações e trabalhos).

«Tudo com o intuito de prepa-

rar a implantação de um mais lon-

gn periodo de educação obrigato-

ria, como a' reclama a prosperida-

de do paiz». ~

Para activar a intensidade d

casino primario, "determinou-se

cuidado na escolha dos professo-

res.; investigação de sistemas para'

conservar as crianças debaixo de

disciplina fóra das escolas; desen-

volvimento da educação fisica; e

estabelecimento de mais jardins

escolares.

Ao mesmo fim tende a abertu-

'a de institutos de verão, em Tokio

c em varios centros principaes,§
,na m professores de Escolas Nor_E por causa 'lo uinu Iemjm arrnlmu a

maes, intermedias, superiores de'

'meninas e tecnicas. No verão a que

o Relatorio se refere, 30 professo-  

e'nos principaes Centros educati-

vos no Japão. Este ensino deve-se

á solicitude do representante do

Brazil ali. e da tal nos podem ad-

vir grandes beneticio-s comerciaes.

Oxalá que os saibamos apro-

veitarl

BARÃO DE mo'ono

Naufragiu

Pelo pessimo eslaclo da nossa

B-H'l'n namlrugou houlmu quando en-

lravu o liiale a' \l'l'hlll'l. O jiilolo-tltór

como .le vast-une estava ausente do

seu posto. Foi para !Sto para satisfa-

zur compadre:: que o tal minislerio

(l accralmnçao Cítlcuu as leis aos pés

nomeando quem nunca devia ser oo-

mondo,

0 lli'nle «Viajante 2 °n que cs-

lcve lia dias á' Vista ¡ladosw barra

Setubal. lem «Io ligam-s carregado

de ligo e já' so ronwlurara ..ei-dolu,

«Para tranquilidade e para sa-

tisfação da 'nossa consciencia, bas-

_ ta-nos o facto de tel“ ficado reca-

nhecido à evidencia, que isto já

não vae à antiga, tendo passado

o tempo em que os Éonluios das

ante-camaras amachucavam os ho-

mens publicosse'm lampada acce- w

sa no_ Olympor-quérfessas ante-

camaras fossem as das Necessida-

des, quér as de ou'trO'Paço de me- j

nor graduação. 'Trata-se de uma

lição bem' dolorosa "para 'os que

partiram e que “deve. 'ser bem elo-

qucn-te para os que fic-.iram. E é

esta. tambem, a altura de se accen-

tuar que o _governo eae. do poder

'deixando atrai de si graves diffi-

culdades para a nação e para o

Chefe' de _ Estudo, derivadas, da

constituição da camara dos depu-

tados, que é obra sua e pela qual,

vivamente, Se empenhou, a ponto¡

de faZer questão ministerial das¡

eleições., quando tudo aconselham'

que tom respeitada a Icamara de

19.05, illegalmente dissolvida pelo

gabinete: anterior.. Os factos que

estão succedendo e os factos que

vão succeder encarregar-sc-hão de j

Plnln Bus!" que a gereuria munici-

¡ml :ln prvsalrnria do sr, Jayme Duar-

lt' o Silva «leiXon um passivo de cê:-

ra ele ?8 contos de réus! l. . .

O sr. Gustavo Punto Busto no

,eu minucioso relatorio cita t'HI'lJn

jnll' v.” INI, "VH "UINCS Ílll§ ('rutlnrcs e

m l'ornncunrnlm (le que resullmn.

Um horror d'adminislmção. Quo

full., agora o sr. dr. Jayme Duarte

o Silva.

_4-1-_-

V Inspecção

Eslá n'est:: cidade o sr. general

.loàn Maroc Pt-rrtra :slim de Impcccio-

nar o 3.° esquadrão de carallnrio T'.

'QO-_U_

l)l'¡ Jnñn Feio

Passou untc-lmulem o anoirer-

serio tiatitlicio do nosso. preZado ami-

go Dr. João Fc-Ío Soares d'Azeveuio.

sci'rrtnrio geral do clislricto. D'nquv

cutnprtmcnlumos o illuslre l'unccw-

nurio muito sinceramente.

E o l'rugl'csso d'Aceiro que

em tudo tem mostrado que a unifor-

midadc de vistas políticas entre os

dois orgãos dos srs. Albano de

Mello c comic d'Agueda manteve-

ec sempre, em todos as epochas e

por todos os modose feitios, afins

pelo mesmo dia asão no ataque ao

sr. conselheiro ulio de Vilhena.

O Progresso e a Soberania não

conhecem certamente ou fingem

nào conhecer o passado parlamen-

tar do sr. conselheiro Albano de

Mello, no qual colheriam o melhor

e mais proveitoso ensinamento.

O sr. conselheiro Albano de

Mello tambem um dia (ultimo da

sua vida parlamentar) atacou com

igual injustiça o inolvidavel ante-

cessor do sr. conselheiro Julio de

Vilhena n'um longo discurso que

Hintze Ribeiro destruiu' 'por com-

pleto e em absoluto, na admiravel

resposta que lhe deu.

Não vale a pena apreciarmos

o todo do discurso do sr. Albano

de Mello e do admirabilissimo im-

proviso de lliutze Ribeiro, porque

uo- final d'eSses dois documentos...

historicos, encontramos o ant“iicien-

  



;a que unit-.ir ao P1'qu Isso e ii Sn-

bu'ania.

O si'.

non assim o seu discurso :

Albano de Mello termi-

CE' iinn opinião que o gi I'rey-idunr

do Gnv/ll... Í-ill) dot-ii di: twinvm tl- go

Vem-n nim tum, na nua "dtlünçãn tl n..

'B'l'h I "-H 'l l' 't-I: S. Ex.. iniii Vivi-t

.QIDP i th,~ u Huge_

Ulwg "d tl [JIHV'H'ItllllltlF' a foi lui.

retido, \'rlll pain¡ a politica e é um pl-'~

destinado.

S Ein' é nudacioso; chegou no eu

ma du iiiuotanhii, mea é pusnÍan qml ii

nhyninn já 'Ft'llnüül'ñ u ana buen par-i u

recolli i.

S. ESL', no seu ultimo mudo d pin

“codec, "Ill- qnvuiõm de lih-ndiidw d- ¡iIi

promo, "nlluiL cc-ino »ll-c, oiiidoi. já disuv,

lu sul¡ pvnginmmu,

Buin triidlçõ 4' -- firm", ii é, á Milk guin-

de lltlülllgrltclü.

Piivtidv- pi--gi ruin-In n pailido log»

nuiidmy lã!) como irmã-ua, tinto-[liam nu

muiimu ui-nliilo_ avg'urtii o tuo-cmo pnndã-;

ht¡ tudavin dllr--Ivnçiiii ›- lilo evidentes qu»

lho l'iiiium lembrar n como d- doi.. iiun

da sua h 'la :wifi-i, o qua, em dado pon

to, ou iiiiein até drnngliur im irur

Um d-npv-Iilm na dns montanha¡ '-

OOII'H Iiiiipido .a b~ KHCII' Il mcohi iiid-› iii'oinu

pri-clitslanllmm; II oitl_rii alrnv 'lulu (mulpl

nas lodtte-nhw (lu Vlzinhniiçu il." muitu-"ii

O lis-il conjunto f-niiin no mui :animou

ondas, nine ii dit? runçii da !yinplin ainda

lá se accumm. ii

›io ii-ii pautado, ia

Hintze Ribeiro acabou por res-

ponder-lhe :

«Eu ulvueiu COHUlHlt' (emma à¡ lllttsnt-

U'pulnd-I c-»iicíuiii. b' Ex.“ dial-.i qu' ou

Iinlin vivi-lo m'mprs- nus iiltuias; evita

monti- não não »qm-nim il» ond». aa duo

p nham na ngnim cryntnliiiiiii, a não não

th! altiiiiu da ncm-oidnln nom na ilii Íul-

gnuçn, m-m nn da despr--oi-,cupiiçñm n-iii

no do interessa. Pelo contrario_ ;ln iiltn

rnn omln na v'ivu uobrn espinhos, com

ciiidadm ii todas aii horas, t-uiii II'HpHIICH

biliularlmi do, toda n norte_ ciim pivoccu

piiçõ ii il» todos oa ¡ti-tante¡ n- da tudo¡ a

naturnza, um quais¡ portar

n'iiinn hora em QII o mpiiito «nto-ja lilo-r

tn a ltuuqulllvi. (Muitos apoiados).

NL-i -i›-I w Ó l›~-iii VIVO"“ Il,“CUl\* nltu

nur; inn¡ i. ipi~~ mal é que a vida ice gasta

dwprumm n'nlt.,g i

Mini qua nu eng-uni que ~›- «lmpeiiham

do¡ m 'nina vivam clara¡ oii não; qn» o '

IllUIII"* D piiliido julgou qm- o »ru pur

tido é o dns agua'.- c-yntaliimg .- o meu o

não é, qiiv-iia o llltlittl'n D-pIIndn coutii

buir para uma nham no "Noth pain; é qua.

.em divers ncia dn-i no"“ opiniõ-oi, una

roupailomnu, para que possamoa iii--r cer

tninbwin o respeito da propria nação '

(Apoiados).

O itlmitro annlndo_ «inc-'ro como

é, eiinliibuu para que oii ltlltllt'ni polir¡

om, am lugar da aii nliocanlinrvm todm i

o¡ dias_ d--turunudn no fui-tus qu» prati-

Cum_ ua ranpniinnbililndau qu" aqui“ ui,

p--lo contrario, puanln impôrae no I'M)-

peito da todos para qua pousnin gar foi

cilndoa os s-us trabalhou Poiipin nó p...

de bem :ouvir um pain quam ID'H'EUO ao

não n admiração, p~lii menu» a o unido

ração da todos_

Tnnho dith

"upon-mi' lu!

O sr. Albano de Mello ao ou-

tro dia estava em Agueda e ao par-

lamento.. . não mais voltou.

' Que grande ensinamento o de

Hintze Ribeiro.

--.-

Ap¡ sondagens

e u temporal em

' Iupinhu

Foi ordi-iiac'u o pr'tütégtlllllt'tllt)

dos trabalhou do sondagens. ultima

IllHlltH Ftht'lntltlll na praia -l Espinho.

pelo¡ qpaen se rocciiiheceu que ii pro-

fundidade do 5, 6 e 7 metros t'X'Sle

rocha. o que muito faCIlila qualquer

providencia gnwriiativa tendinite a

uhutiir :i (li'VaHlaÇãn do mar

Ati ultimas noticias d'nli rece-

hitlatl dizem nos que os prvjulzos

do-i ultimos dias ln--ulatli já IQ con

tou de réis e que se o mar avançur

mais 20 metros, o que pl'tlvth-'ltllr'll-

tn succeilerá, visito que ainda não

eiitrámos no equinoxio do inverno_

os pri-¡uizim elo-var ein-hão a impor-

laucm uupvrior a 50 i'oiitoa. porque

o mar ataiiará então iiiagiiiticuii pm

dios ipie são o unico rendimento do

multas familias.

Oxalá qiii- as providencias se

não demon-in, agora ipie pari-ro quo

o <i~tt preço não sem tão fabuloso,

como a principio pareceu

--M- --

"'iuhu a* azulte

Uizmii tlil Bairrada. como d'un-

tros pontos do pilll. ser uhuudiinte

cite aiiiio ii prudiirçào dii azeitona.

U azeite. iiu Bairrada, está a

1800 réis o ilerulitro e o \'inlio sus-

,tvnta s pri-ços di: lÕU a 500 reis. 0

du¡ ln deculitru.

 

i Conselheiro

Hintze Ribeiro

CON VITl-J

Tendo a Commissão promoto-

ra do monumento a Hintze Ribei-

ro resolvido angariar donativos

'em todos os concelhos do paiz on-

de o partido regenerndor tenha re-

presentação, venho convidar os

meus amigos e admiradores d'a-

quelle insigne homem publico, re-

sidentes nos concelhos de Oliveira

d'Azemeis e Macieira de Cambra,

a inscreverem-se na subscripçño

aberta n'cotn comarca e a entrega-

rem os seus 'donativos até 23 de

dezembro, ao sr. José Antonio EA-

tevcs. honrado commerciunte de

Oliveira d'Azemeis, os quites, bem

como u relação dos subscriptores,

serão por elle enviados à illustra-

da Redacção do Diario Popular,

' para terem a devida publicidade,

e seguidamente serem entregues

. ao digno thezoureiro da commis-

são, o Ex.'“o Sr. Henrique Matheus

dos Santos, director do Banco de

Portugal.

Ao partido regenerador dos

diversos concelhos do districto de

Aveiro, peço licença para recom-

mendar que adapte egunl procedi-

l mento, esquecendo qualquer desat-

¡tençâo que houvesse sido pratica-

' da pelo grande e saudoso extincto,

victima dos mais acerbos desgos-

tos na ultima phase da sua vida

publica l

W Oliveira d'Azemeis, 24 de No-

l vembro de 1908.

Art/:ur da Custo Sousa Pinto

Basto.

_ = _.

A redacção do Districto dc Avei-

ro, tendo pela memoria de Hintze

!Ribeiro a mais alta consideração e

elogiado sempre a iniciativa do

lex.“ sr. dr. Arthur da Costa Sou-

;za Pinto Basto, faz identico convi-

T te aos seus correlígionaríos do con-

Celho d'Aveii'o e por sua vez pede

aos seus collegas do districto,

abram tambem nas suas columnas

a mesma subscripção, porque a to-

dos cumpre fazei-o.

SUBSCBIPÇÃO

Redacção do Districto 53000 reis

Francisco Regalla. . . . 3,9300!) xi

Bdl'ñu de Cailoro... . . 2,3000 i›

A nova Oninpunhin

(le l3uu|hc5if0tl

J 4.-...

Tendo-sc constituido iá em :is-

socmçào. diiwpun os nossos patricios

ltpic lllttlli rum lininliros à ri'oiiçi'in de

uinai nora tioiiipuohii do: Blillllnllftlh

Vollliitiii'iiiu_ ipieii liiiiiiaru quanto ¡HI-

i tes' alt-libere sobre o seu peilii'o ulti-

mo, tciii'miiiiudo apresentar. por isw.

ljá iiii proxima «es-sào (iaiiiariii'in inn uu-

vo pcilid o. para lhe ser desde ia con-

cedido umii homhai c outro-i materiais;

de que necessitam e (pie a camara pó-

de Conceder sem pri-¡uiw tlil iii-ção da

¡int-.gn coinpiiiilim. visto qui.- ¡iiiiila lhe

ficam ti'vs liuiiihzn, mais tltlt' sullii'ieii-

tes paira tillãl ilt'illtlthlt'ilr lodii a sua

'indiscmluiii e máus serviços.

Consta-nos que a cuiiiiira está

nas melhores disposições d'ajudar os

promotores da nova companhia. no

que só e' digna dos Maiores loiivôres.

 

?Ostracismo dos touros

de Miura

__-(.¡=g__

Vau pela Espanha um clamor_

cresci-nte e llll'buli'lllll Contra ou

touros do Miura, a ponto da os tou

reirus l't'cusat't-'lll os coiiti'actos em

que ellen entram.

Por toda a parto ao discute com

fngosiilade 0 caso triiniiiie-Iiilo-uto

Num admira. A toma-la é u divor

ltimuuto castico de Eapanha, (como

dos arredores de Portugal. e até da

Argelia. que conta tres "raças iin-

portaiitvs. uma na capital, outra em

Otan o outra em Siili-hi-.l-Alhés).

D'oumia arde-nte discussão tem

crvpllavlo para a iiiiprunna nocusa

!ções Braies o aneiloctaa divertime-

Simas

Entro as primeiras figura o

iisarwin alguns criadores de touros

barrar-lhes o cachaça para eiiihota-

rom as piiaa do garrnchi'lo dospwa-

dores. e assim mi aiiiuiaos irem para

as cortes do banilarillias e morto,

cnui todo o poder, e por ¡aao iliñ

caia o |1M'lgosus.

Entre ollas iai- podem claemlicar

las viiigauças de Gucrrita em Miura

mandando-lhe pôr bandarilhas de

fogo nos seus Iourmi em oito Corri

das, por dePavenças com o podoru-

ao criador; e no Conde de Iii l'atil

la. allt'ullt'ltI-U de i'l'iailur do. louros,

porqu aqui-Ile titular ohstou a que

.-Itu [Mire-asim vm Paris durante a

EXposiçño de 1900

Entre as aiii-«tomas llit 2 de La-

garlr'pn ¡siiricmiasiinas

Tinha este espada por banda-

rilhmro Juan de los Gallns. assim

chamado por Hot' dono dos molho

wa galos de briga em Cordova. La-

gartiju ruthuniasiiiuii-so por uma

il'rstnn gtlt'l'rt'lrus aves. mas Juan

nunca tli'a ipiiz ceder, Ilt'lll por fa'

Vor. n--in pur dinheiro. Em certa

lnrul". ii'iiiiin corrida viu Malaga,

Jllzill do touro, mas

acudiii lho Inigai'tijn. e detendo a

ruin ¡0;133|Nl, diese-lho:

 

d'ílhtll tlr'nllll'

-Jumu (luxo-u ir para ti, ou

¡lilo-mt' o galo?

-vaa o galo o lodo o iiwii

galiulimro. “-~' Aprossoii zw Juan em

respondi-r.

Si- rula ¡Iiieilocta rvsuma aguia-

ino, a outra u.“;iri-nih- a sacrifício.

Deu-.w e¡_- V.-I›-iiea, quando

Lugartiio Ir-n- lt' outoqueur todos

ils louros tlc' 3 l'iirilr-s (Fullsei'ltllvas

Fl'ñdtllll'lu i-siniaqÍc-riilii o fui tnhu.

tituil u “cantor”. Na l' tarde Ln-

gartijo matou o si-u primeiro touro

- eram Mimas ou lt-cllthl. -t' Es-

parh-rn- «lo-via entoqnear o 2.”. (pie

ualnu duro a Vi-llim-.o. A ver iuio,

Lagartijo disso a EiPHTÍHVUI

--l7nz lo CUXH u Hal-alt!.-

Enparlc-ra seguiu o consith a'

risca Salton :i triiicheira e arranjou

uma nianqimira labutosa.

Calcula se entusiasmo das

discussões, quando se examina a

hiogi'aphia tiiiiroium-pilca. quando so

entra n'iim (Tefé na noite imediata

ii uma corrida ou quando tw \'lHtln

a cai-ia de um amador do touros

A bibliogriiphia lauroiiiaipiica

é infinita. Nos Cafés. c-m si-giiida a

uma corrida. Coineiitiim so todos os

seus Incidentes nom ililotmiliaiuo

l artiutlco, e com apaixonaiiia-uto das

vreiiçai¡ religiosas Na casa do ama

dor d.- lntll'ntl lia. pi-lo menus. um

nan. tiiario com relupnaa de comidas

celebies.

(“oiihi'ci a de um entranhadn

amador de toiiroii, assignante pere

ue do numero l do Teudído (Sumiu)

I, Dom Mulltlr'l Santana (pie lii-rda-

¡ra do pai, .Vlaripiez do Santana, ii

ll¡f“|)rll'1l¡ltle da ii(Torrelsponili'iicia

di- Eipañi» o ipo- !HHFI'I'U warnin-

H

de llH'¡ Asilos.

A Nasa ora na (“alle Mayor. o'

ri-Bulvnciu Htllllpltlttsa do Marquez!
de Ahranlas que a” vir Para P“r_ * coumwudndur Alberto Sitt'iilvit da Fonseca e gui¡

. i

tiigal. a VPlltlvl'a 8o Marquez (le

Santana.

Os l'ustoscua apmentos de Ma

nuel Santana. ao roz (lo chão, esta

vam adoriiados com trofeoe lauro

iiiaipncos. Lia zm all em truta-os.

cartazoe. em livros e revmtun, (pia

uma. fotografias e caricaturas. a

iiiiiinuiosa historia clan corridas do

touros ilt' Espanha Em tltll Vt'ftla-

ileiro inuueii de taiiroiiiaipiia Imolu-

iiul, importante como nina religião.

Nil terra dos Calil'as. Ptll Cur-

dova. c-xist» talvuz ii lllttlil VBÍlt'l'allil

das lllt'Stlllllí-S d'esw culto arahv:

o ('liili Guori'iiii, na_ run de Guiiilo

Illur Ali uv .id-nr» a pai'uplia llH pa-

;runlc- di- liuiira, i' iii iiiim mantem

lile l'uipiirn, -iiinu mulcln. a de* Es

l path-ro. quando u matou o touro na

1 pi'iiçn do Madrid_ uma garrochu com

l(||lt' lerl'lln_ w f.-z celebre. uni par

l de handurilhas postas. em lill'tlv une

¡noi-avial. por Lngatlijo ii IIIRlHI' dos

tiiiireiros cnrduvozi-m, o os ultimos

'sapatou (tom ipii- to-'ri-iiu ouer tw

'lnlivrnmo ait :na ('oiduvvz_ Gui-rn-

tii, qm- pausavn poi 'Iruxtiun IIJII'll

llt' il'nipi--Ile

A um lado da illNlHll'âlllH pano-

¡plia a culinçzi do. iiiii touro (piu

Giwriita inat--ii com famoso vo/upié,

e outra do uni curiiupi-tn em que o.

taiiilwin corilowz . ('oiivjito se

iiuoilalisou con' vulnpié de. não In.

ferioi' nota.

Um gracmsn friso de cahemtas

de touros i! cavalos enlaçadau emol-

dura o tento onde reualtaiii do um

ceu azul duas provuicuntes o lenta

duras caras do (planas, capazes do

fazerem Volth o inutil e custo S.

!Francisco de Assis :t sua sensual

modalidade do soliladi-imo e liber-

tino Francisco de Bernardoiinu

B. c.
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VIMOS BM AVEIRO OB

SRS t

D'Aguedii-Euznbio'Soares.

-U'Ollvuira d'AzmnuiB -Ciiinilln Pachnco.

-Da Mealhada -RFVd °' p-irochon da Cuian

Comba. Ventura e dr. Luiz du Cruz Nam-goi.

_Dn Viola Alegre-Rent? Jacyiitlio 'l'iivn~

rea d'Alim'idn.

_De Vagos-Conselheiro Ah :andre da Fon-

seca e Antonio Vidal.

_Du Lisbon-Huniiquo Turn-cn.

-D'Aiindin r Dr. Antonio Emilia d'Almeidn

Azevedo.

-D'Eaturrrjn~l)r. Alexandro d'Albuquei-v

que' dhptllaíh) da Noção.

- Dn Muriozn e Di'. Aruujo a Cai-tro' reitor.

- Ua Puritilhó-Joño Marin Amador, pro

prietario.

SEGUIMM D'IVEIRO OS SRS:

Paim Cusiil Comba-Carlin Couceiro.

_Pura u Porto-diminui Fc-riiauden Lopel.

- Pura Cuiiiiqu-D Phylomn-iin Seuhrn.

-Piira Mognfôrue- Alberto Sobral.

_Para Leiiiii -Egbvrto dv Mesquita.

_Pi-:ii Pciiella- U. Mnria Joni¡ da¡ Cunha

Couceiro o oun gentil ñlliii.

DE VISITI

Esteve mi Pnlhiiça, du visit¡ a ¡ou! extre-

mosoa pttUB o nosso «migo c considnrudo plliu'

imicriiticu Im Mealhiiilii, nr. Lui¡ Pinto de Mi-

i'aiidu.

v Entivernin em Espinho, de vilitii. os non-

soa lions iiinigoa e iiiipurtniiten propriutiirion

j ara. FlllgNlcln José de Pinho e Augusto Crim-

i poa. o priiiwiro nosso corri-ligiounrio i-.iii S. Joâu

du Mndrim e u ultimo em Millieiión de Pnyuruo.

REGRESSllllllll A “Ellltl OS SRS:

Do Porto-Antonio dit Conti¡ Junior e e¡

polil.

-D'Eapinho-Antonio Pereira da Lua e fu

: iniliii. "

i'lo da Musa .lu Senado o \,IHCl'HIlU i

l

l

1

I

l

l

l

-D›- Liabm -Jmié Marin Pereira do Couto

Brandão i- sua extra-mou¡ esposa.

-Dc Cuiinbrn-Di'. Egon Ferruirn Pinto

Busto.

ll] DISIRICTO

Vindo du Purá. iiciibii do cliegnr suii casa

de Pardillió. o Gl'. Arthur d'Alma-ido Bitptiiitii,

considerado iii-gilciniitc ii'aquclle Estudo e iian-

lndu cnpitiiliatn.

Cumprimeiitiiinol-o.

-Du Lisbon, regressou á sua chan do con-

celho d. Fciru. ii ala' Condeiisn du Fijõ.

-Du Porta regreauou ao auu piihicete do

cunc- lliu d'Aguedu, o sr. Uonda du Suceuu.

DlllS FELIZES

Nu din 9 do corrente. realizouth ein S. Puu

lo no pulncete do nosso quo-rido ¡inign' iii'. An

toiiiu Antunes d'Abreii, pelnu ll horas da iiuu-

te, o ullbplcloüt) enlace de sua gentil ñlliii u gi-,i

1).' Anon Taborda. d'Abruu. cum ii ur, Frauui..

co de Biirioa Beltiiit. tillin d'iinm du pl'lllClPlH'l

familinu d'nquiille unindo e cavalheiro digno n

(udug os rivspultou¡ put'xiliyulplmlldu 0 Melo por

parte do uoivo_ o ar. Milllllt'l All-.mw Muitimi

Curto, r. o ai'. coronel Camino Ribeiro de Hur-

i'os; (ln iioivn, u Il' Clniidiu du Cuatro Citi'i'u

lho e U! Aiiic'tm Taborda de Abreu.

Tvrmomdn estii cereinoiiiu seguiu ¡ie-lhe

ontrii d'egioil theor na qual ue uniram pulos hi-

ços do iiuilriinniiio n s›.' U.“ Amrliii 'Plbnl'dà

tl'AlmIii. ;.16 lllll ñllin “g"'lh'll'lll" du ni'. Antonin-i4

u'_-'il)u-ii. mim o :o (tom-lili do Unsl'o Cuiwilho,

cmnlli Iro muito l'blhlld'ltl u quando no estudo

de S. Pinto e 'ÍOÍlldtt das Ill"lll0l(|3 qtlnlidm'lo'a.

N'nutn cerimonia piiriiiiyiuphiiraui pur pur

ta do IIOÍVU os als. Alvnro do tlavrlvu Uniruillio,

esposa, 1).' Anmi Sarah/u da Fun-mui t' da iioi

vu, os ara. Francisco Dmirtu Gilllthllár'a¡ o Jii-

lio Antunes di* Abri-u. rupri-scnladu pelo tir. dr.

Antonio Uuiididu de Almeida o Silva.

Após na carcinuniiis seguiu-ee um anima

do l'iiiilii, depois do qual oii noivos aoguii'mii pio

ri¡ o Rio du Juni-irc ciii viagem da iiiipciiis.

1)!!30'jQJIOB lhes um futuro riiplccto do fo

"m l licidudo-ii, pois, du tanto não ein extremo dignos

e credores.

A seus paes os nossos aiiiciiroa piiriilwni.

-chu Im dias ii sua -délivrniiceu'q d-indo á.

luz uma robusta cri-:oiço do suo masculino, ii

eu¡ D. Morin dit Pui'iticauâo Source Guns, ii¡

trmnuuu mp0“ do Nosso amigo ar. Augusto

Gouii. Os nosso! pnrnheiiu.

llltlllllEBSllllltlS

Aute-lmnlvm -Aci-acin Ruohii. Fnucôu.

-r ¡Lanvin-J). B“iittlz Augusto Fi'l'télru, D.

Miu-in F_ do Mugnllvñn-n, Amhaio Duurtv, Aim

din o Foiiiiiiiilu (lv Vilhena Fi-iri-irn.

Hoje l). Morin do Carmo Rangel da

thiliim Munhviro s: ID. Mai-iii Gnrcin Coin-.iii.

-Ainuiliâ -l).' Beatriz de Araujo Burros

Buccllur, Nlla.

DtlEltTES

Tem pagando doente achando Ie felizmente

melliur u unem amigo ar. D Antonio Ferimir

dez, coiisidn-rudo propriotariujdu Hutul Bi'iigiiu

çii, em l'itplllllt).

~'l'iiinbiim tem pnuudo ultimninante'tmiiito

iiicmnmodndn a ttl'.' D. Maria dns Mercês Fer-

reira dll Cunha.

-Eguiilmo-nto tum passado !instituto doente

o ñlliu niniu VF“III do lloBttD prondo cullt'ga do

uCumpoño dim Proviiiciuan, iii'. Firmino de Vi-

llieiia.

REEMBOLSAM o DINHEIRO
a O arm-do ronaldo

T ;essràAsi-rn MA- '

i
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Caminho de Peri-n do

\'allu (lu Vouga

Não pôde na terça-lei“ uhrir á

exploração o troço inaugurado. como

se nunuiiciárii. um virtude de não tcil

chegado iiii-idii todo o iiiiitcriiil preci-

so do estrangeiro, Coin montagem le-

vará ainda depuis algun! dias.

Logo. porém. (pie o material

inoutiido seja sulliirieiite para pôr em

circulação dois coiiihoyos diiirins. l'ia-

pinho c Oliveira d Azemeis tiram dc-

tiiiitivamentc ligado pela tração ii va-

por.

Quanto ao ruiqu d'Avcirn. nin-

dii llil dia¡ nos lui ciiiiiiliiliiicndo pelo

digno director du tiunipiinhlu, (piu :ie

os propi'ictiii'iosi de terrenos d'mtii ln-

nii não tii'ésiiem posto á Companhia

as maiores dil'lirulduiles na CXproprin-

ção dos terrenos, u troço il'ltvotro á

Ponte da lliita começaria ainda tintos

da primavera.

Assim. licará para quando podér

SCI'.

Pois sentimos.

_u_

Afim de tratar da expi'Opi-iiiçiio

dos terrenos doiiuiiiinndos lloçiiiliis

d'Esgiieirii, fronteiras á estação tltl

(.utlllitlllhlil lleail. onde Ie citiibclo-

cci'á ii estação do Viillo do Vouga.

tem estudo n'estii cidade. o seu pro-

prictin'io, ilistiiicto engenheiro e nos-

so amigo, sr. Joñu Carlos Machado.

_=_.

A Companhia aranha de submet-

ter á :ippruvuçân superior uma gran-

de alteração nos preços de traiiiSpor-

tes de passageiros e nos horario* li-

cando. poi' isw. pur agora sem oll'ci-

to o (pio il tal respeito aiipii por nós

foi iiiiiiuiiciudo.

_ni

Àcuhiiinos de ser iiiforiiiiiilos

por um dos illiistrcs directuie-i d'cei-

te importante ('atllinliu de lcrro. que

:ihriu hoje á Hxl'ltll'íl 'ilo o caminho dc

ferro do Valle do Vouga.

pois, positivo o inicio do seu

rtlltCCl0|lültlctlltl deule lioju,

O horario dos Coinlioyos é o se-

guinte: romlioyo ii.° l. parte dc Ina-

iilii'i de Espinho-praia ás 8.30 minu-

lo-i; da lol"li-_ combnyu ii.° 3, parta

:it's liorM certas: conihoyo u.“ 2.

piirto dc Oliveira d'Azeiiwis às 6 lio-

ms du manhã); coniboyo ii.° i parte

á l llol'it o 30 iiiiiiiitoii :Iii tarde.

O¡ pi'rçua são de Espinho :i Uli-

vcii'u il'itzciiicis ciii 3.' cliissc, 360

réis. 3 ° 5'0 c em l.l 060; a Villa

dai Feira: 8.“, 230; 2.' .'3er l.a 390.

M-”-

SEEEÂU lill'fllBSA-
Na passada sexta leiria lalloceu

n'enta Cidade e após um curto mas

grande sullruimnto a iir.' D. Tli--m

'Lii PPI'NHO, VPllel'ulltla e respoituwl

niño dos iinssmi amigos HI“B. João o

Armando da Silva Pereira, nii avan

çada mladn de 76 anima. A oittinctu

era dotada de raras ipialidnilmi o

entre ellas sulieiituva-no a dii cari-

dade, lendo sempre iiwrccldo tanto

quanto estava nas nuns forçou na

desprotegitlas da Sorte. motivo por

que é muito sentida a sua morto

A toda a familia oiilutada e mui-

to principalmente a amis tillios seniii-

paiihauios na grande dói' pur que

vein de passar.

-Tíllllht'lll no mesmo dia falle-

ceu eui Engiivira a nr.“ D. Roiialui¡

Alzn'a Vianna I'edruira. VIUVu do

general de ilivoiân Joaquim Maria

Pedreira e mãe do nosso proud»

amigo sr. Jorge Aguollo Podre-ira,

capitão de infantaria 2# À (aih-cida

contava 82 iiiiiins. A' l'iiiiiilia eiiluta-

da os IIHHHUU mantidos pezamea.

_Nu l'rcguieziu do Sôzii, do con-

"alho de Vagos. lutttbc'lll fullvcçsu

lia dias a ein' D. Mathiile da (Tou-

crição Nogueira ('allado, ex protes-

iiora olliciiil PIII Vagos.

A' familia eiilutiula os nosso¡

piazaiues

-Ainda na fregiiozia de Santins,

ilo comu*th du Feira. l-'illuced o sr.

Severino Antonio Corrêa¡ importou-

te capitalista, na ediido de 86 imune,

uoiiinando seu universal herdeiro

sou nulirinhu e nosso amigo er.

Ht'l'tlll'nl'glltll) Corrêa de Sd , a

quem acuuipanhaiiiou mi sua dor.
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@muitu @minimum
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A "lnigl'ücñn de“ Calcula

Espanha pan-u l g“ que ea.

u [lo-pllhlivu “eanmmx_

' Al'gt-nltinn. l “da” 100

mil pescarias . Ultnmauwuh- t'tllhal'cw

ram al¡ nua vapm'us Cap Blanco e

Arugnn 12000 .Jungmann-a, 'w Her

imune 350. un High/”ml 100 nu

('nrliz Izüllll. no ,-'luuclrl 580. r- nn

Panama' |2500 Tuta¡ 5 330!

Eala enpanlnsa uauulmaçílu lIu

mana traçou a u ('IIIIP'hrl'CilIlt'ÍlÍ'I

da ananlla r- a prosperuladv mara-

villiuua da Argentina. mw excade a

de todas as rc-puhlicaa Sul-Auer-

canas.

Em 1904 alia exportação fm do

268 lullllõvu de pol-ins Hu num e a

importação de 189; mas só no 1°

selileatre do annn corrente esta Í'ui

.de l3l. e mpiela d.- 223; u que re-

presenta um heneliciu dt- 92 A ll

bra ¡'qmvaln- 5 ¡lo-sua em mer

O desenvolvimento da agricul-

lUl'n e criação de gado asmulua

O augmentu da puplllaçñn. prln

crpalmente nas cidades é verllgi

rinsu.

Buanns Ayn-n linha 18723-i6

almas em 1869, 663.851» i'm 1895.

1084280 em 1906. o actualmente

cart-a de l 2002000!

E a eungraçflu Bulladlll'lñ a en-

grunsal a,aengrossarcnudlanteuwrr

le a população argentina!

Nu !Ita.A. pena de Innt'te|

em França. l 8 runn-

çnu a discutir im ua ('muara dm

Duputadus n 'pruim-Lu dr- lei apre-

BPIIladvi pela mumnlmsãu encarrvga-

da de modificar u (',udigu pr'ual,

aduptaudn-ne. pur 330 vutus rwnlra

'201. u § I rln artigu l, quu- maul-'ui

a pvna :Ee mnrte.

Sempre (lllt-'I'PIIIHH vr'r se aq'wl-

leu que lnuiam a França para ligu

l'lllll tanto na iuduun-ulana, ('Ulllu Im

pnlIiiCu, cumu na r'usuilm, cum-u un

literatura. impõem aco Gun-run u

compra de Uma gunllmlina, A litulu

de t-xpe-rimu-Ia. uu menus.

 

Inn nrluuçân e cnnl- A

¡nen-iu (Ie turmas cunha

de Ingo :em HH..

Atl'lcu. (“a I"

teruauinnal. n'umda um Bruxu-Ilas.

para. n-gulmrwnlar enle assurnplu.

rem-Ivon adiar as suas m-môes até

março l909. para dar nun Falado:

uignnturius d'ella tempo de Colegir

nus/us dados e Informações.

A Europa não suspende a sua

tutela sobre Africa.

A. ¡nal-linha (ch |

gu-u-ru

1*'|°uuc«zn.

O urçaumu-

Ilu ll'olla qnto-

|vm 1900, pn-ln

grande' plano de. Mr. Lam-esa" era

dt- 202 milliõ--s de l'raucuu, lrc'pmi

a 306 em 1907 c- a 320 r-m 1908.

quer diz: r, mn 8 anuus anguwutnu

58 pur ct-nlul

Ora a pesar d'inn a «aquadrn

france-za acha-ao- HI] ¡masimas c-nu-

drcções; o que rleu lugur a Stilhll

luiczñn du ministro Tlintupsnn por

l'iquart.

O alnnranln Gc-rm'nel. chef.?

da» Íurçuu [lavam-I du Atlantico pu

l)ll('.()ll « rpm a maiur parte dus uu

vim¡ de gua-tra Íthlr'r'zc-u tn-m. ou

mu é n-gulauwnlar. a sua dntaçñu

de munição¡ para tres liorasdu fo

gn; mas que. hu mma de 10 alunos.

os arsenaeu não tem deposito uuñ

cwnle para um¡ aha~leuiuwuln; que

us governos enulier-um IHU'.

comem que o paiz u conheça tum

bem».

Mr. Plcquarl. actual ministro

 

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instrucção Primal-ia (infantil, 1.° e 2.0

IIIHS'

da marudia. a 'wear dv rnuipn-lieu

ale-r o pairlnlisuin da uuumlidencw

du almirante. ruim-u llie Ingo u Cn

maudn e anullll Castigo" u, em hu

uwnagem á timellllilla, por ter-se_

Bauriñcadu pela honra e segurança

da França l

B. C

«-p_

Ilnlnnnaguln Inel'euirla

A Liga (los ervrmlures da

Douro e u Agrarm du Nurle. rea-

luiaram hunlt-'lll nu l'urln, em linuru

do !Ilustre ministro da pasta dos

e-xlrangmnm ur. CHHSFlheÍI'U \Voln-

ceslaü de Lima, um deslumbrante

lnunpiete, pela celcahraçñu du Ira-

tadn de oummvrcrn eum a Alluma

nha. A elle aSSIallu um grand¡- nu-

me-ro de pruemiuvnluu vultos, sem

dnsllur'çà'u dc- politica.

E' uma justa h--menauem que

muntu mvrvce sr. cuuselheiru

W¡ naveslau de Lima.

RECEN'SEAMÉNTÓ

ELEIIORAL
-==l:&)= -

U

Desde u dia 25 du corrente a

5 dejaue-iru pr ›XIm-› (lu-vvm ser pre

anlllttU :l respectiva cummissâu, tu

.lua us tl¡r('.lllll|'!|l~|l~' rrespr-rtuult-s au

rece-nwauieutn eleitoral

'I

l I

I'óde SN' eleitor de cargo¡ pn-

lilicnu e administrativos tudu u ci

dadân purtugmz, maior de 2! au-

uns. duuiicdnadu eu¡ territorio ua-

mnnul e' em que» cnucurra alguma

d'ualas vin-umslaur-Ias:

1° a' r ('.uÍluc'LmlII I'Ill wrha

não infvrmr a 500 réis de uma ou

Illñl! cuumlniigões drroclas du Es-

ladu ;

2 ”-Sabur lêr e escrever.

Us indivrduus que pretendam

.ef Inicrllllils IIII I'I'Ci'llSt'HlllPIIlU"iei'

lnl'nl lêr'lll que lazer uu RI'US roque

rim: utus da m-Lruuitv fórum:

Requeúmcnlu por saber le'r e

escrever

Ill "m o* Ex.” Sr Secretario da

('ummiuñn fHCB|18r^AIIHfa›

Fulmn (idade. estado. prnñs

aii-I. rua e frvgur'ua nude reside)

sahvndn lôr e escrever. requvr a

sua Inscripçãu un recanseamcntu

eleitoral.

E. R M

(Data.)

(Aanualura)

Requerimenlopar ¡mgur dccnna

Fulano (filiado. naturalidmlu_

idade, esladn. prnñasño_ run u fr»

guezm em que reside) desejando a

ana mscrrpçíiu nu rmmueameulu

eleitoral_ vnctu ser collectqu pur

cccntrunuçõvs dus-elas du Estado.

or-m quantia nupnri-;r sr 500 réis, pr»

do' a V Ex ' se. drgm- ¡nanda! u llls-

crvver uu rc-ovum-auwnln eleitoral.

E. R. M.

(Data e assigualura.)

Os rmpivruuo-ut-rs são entre

gil"” ill' SPC'I'U'ÍaTIII rl'lft'llHHadllr. HS

I'rlllllm em ¡MIM-I unrnmmn o a assi-

unalura recnulwcida pulu uularin,

:pn- nada l'o-ct'bm'd pelo rec-Iuliem

lllPlllIl.

 

VARlEDADES
-=(à)= .-

Equu calculuua «pr

ll' A una ('Ircos u- Tnnatros

“ME" -n- exdna como ansnm

bros" rrnailieuialrco qu» u'uns segui¡

dus rwsnlvm n¡ mais munpliuaduu

problemas. 'e r-xlrnia ruizm cuhlous

u ele-vam a subulan p-deuclas qual

quer quantidade. lnauldi. dedicou-

se a euludar as lvls da Rol-.la. u es

pirito du jogo cnmu m- lh'- chama

ua ua'ñn tabulagr-uu du Munauu.

  

Esta uru-utaçñu deu lli'a uma

'rc-cc'ulv apnsla. em Lnuduw. Hilfe

Lord R-~s~<lyu. qn» sc- cumpr-uuella:

a jin-_gar '20"sc~s.~.ões de Roleta, ga

'thunder arrumo, n Hiram .Vlaxum,

que sustentava u caniitrariu. l'ur cer

tn que o Lord perdeu.

l'uncn til-'puts Inauldi escreve-ll

Buier n vaau ao lainnso malhvmati-

Cn Pulncare. --arprellu rpw llt'lllllllS

truu SFH-'Ill lalsus ns leon-mas: os

3 ângulos do (ringulo são iguaes u

2 ringulux recl 's e as paralelas pro-

longadas encmm'am se no infinito

Pruputlllü “lu um tunwio dn- Rule-

ta, para provar, «eum u auxulo de

um calvulu seu, que conseguiu du-

mar u acaso, u que tum a m-rlvza

 

d» ganhar lar-tu ii Roleta, cumn an:

TruilaeQuareuta n Marcou se u tur

ueiu Sub a base de '2.50 iraniano a l'a

vôr da Caixa de Apnsentaçãn dns

Artistas dus Music Halls; e l'r'all-

zinu'se u'um ualân da I'arÍSIaua, na

presença de numerma concwrvucla.

Ganhou lnauldi. lavando a lian~

ca :i gloria em 10 sessões. As trez

md bulas _jogadas ¡epresenlaili, o

termo mediu de t i jugadur que

apuulause 2 horas larias. duranle

#l dias, pois eum t! lculadu mw an-

dam 36 bolas por l ra

llldllilll gar¡ me¡ tudos os dias

excepto nu 5.° em que perdm¡ por

2 unidades, u un 9.° ou¡ que lvl/0 12

unidades de prejuizo Total das uni-

daules ganhas: 164

Iuauldi diz que us elementos de

exiln do jogador sãn o tempo, a pa

ciencia e o dinheiro (“um u .mu ml

culu assegura ganhar semprw. au¡

da que pouca RHâv'l'tll se o: dir'qu

dejugar quando lhe eonvier e SH-

gundu as mrcmnslaumns dujugu. Só

arrisca u dxuluuru um jogadas Huge-

las. e prinCIpaIuwute Ilu vermelha e

no net/m

Estas duas côres "Nascem-lhe

uma serie Illniilada de c-uudnunçõus.

A Iliamr sr'l'le quv se cuulle-or! u'u

ma côr, lui a '29 vermelhas t'tll Muu-

le l'arlu.

Entre essa serie de cmnhiua-

çõus, a que r'llama figuras, lnauldi

fez uma selecção u prel'oanu a de 4

vermelhos H du 4 negros Joga u 9 °

lance quando sauxeula [ir/ara; mas

_ioga contra, porque tem a certeza

de ganhar. Cum u :'vll sysinma o

dispondo de. capital igual audu him

queira». Conseguiu¡ fatalmente a as

uc-uhnrwar se do capital du advnr

sarro. Man il'ln hasta cuuhwcer u sys-

toma. é unllapr-uunwl calcular ins

lunlau- ante-nte rumo luauldl!

  

   

  

_aco-_-

O CATABRHO

O 'catarrho é uma dus doenças

proprias dos climas humidos e de

temperatura variavel, onde bem

poucas pessoas estão livres d'elle.

O estar exposto ao t'rio e molhado-

rus, dá causa á doença a maioria

das vezes. O symptoma mais im-

portante é a descarga de muco

aquoso, do nariz. Por descuido a

inflamação pôde estender-se á par-

te superior das vias respiratorias

e chegar mesmo a envolver os pul-

Ayer, tomado segundo as instru-

cçôes respectivas dá prompto alli-

vio, e sendo tomado com persis-

tencia etfectua uma cura radical,

n'um periodo curto ou longo se-

gundo'a edude e extensão da doen-
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ça. Os intestinos devem ser regu- -

lados pelas Pílulas Catlzariícas do

HI'. Ager.

Vendem-se nas bôas pharma-

cias e drogarias.

Preparadus pelo Dr. J. C. Ayer

8: CJ'.

Lowell, Mass, Estados-Unidos

-U. S. A.

Depositarios geraes: James

Cassels 8: C) Successores

' Rua do Mousinho da Silveira

85, 1.° Porto.

  

Gru urle Uongl'esuo

nuoínnul

Na séde Iii) Liga Nut/ai em Lis- -

hua rvalizuu se ua segunda loira. a

instalação da onmmissñu organisa-

dura du grande ourlgrrrssu national

em que» dvan sur debatidos ludus

os problemas de que depende a

pruSpr-ridndv e rleaeuvulvmwutu du

prestigia da patria* portugrwzu.

A (-tnlltlnlsstln urganmadnra ñ-

cuu inunp-uia, cculluruw as hastes

HlllFl'il)rlllt'l|lH appruvudml , IN'IUÚ

pre-mdvnles das AsanCIaçõe-s (',nnr

merch du Liebüa o Porto, Assu.

orações Industria” das uwumuu ci-

dades. Sociedades de Gungraphm.

Sm'iedade das Scwncms Medicos.

Sociedad¡- Propaganda¡ do- Portugal,

Lrga Nena¡ Purtuglwza, Liga Na'

cional do lustrucçñn. Rmd Amancio-1

çñu ("mural do Agricultura l'urtu-

gnt-za' ('o-nlro ('uuunercml du l'or-

tn. (Ílul) Militar Naval. Liga Lati-

nu Silva_ Liga de Educação Nacur

nal, RPVlth Militar, etc., não se

dando a sua Cllllllnmlçãn pur com

plvlu, pur un aguardar ainda a ad-

husño de algumas outras assine-ia-

(plus.

Quando ns presidentes das a¡

auciaçõn-s :ulllerenleu não ptarsam

tomar parte. nos trabalhou da cum-

Illlssãu far se hão representar pur

um ¡lo-legado da sua cunliauçu.

M-M

l'ruvisâu dr' tempo

O lllleOfnltigislñ Sl'.-¡jc›n¡i faz

as evgxinriles prevmões (llfül'ca du I

leuip'- _rruvav›-l rprc- han-ni na se-i

:nulla ¡prum/.rua dn dezembru:

Em '22; chuvas e nvvadas.

Em 23, lmnpu ulals un menus

nuhladu e algumas chuvas e ne-

vadas

Em 21, pressões do Atlantico e

du Madilvrmneu deturunnarãu uma

situação metenrulnglca ulrllllhanle ;i

anterior, mas mais serena em geral.

Em '25, chuvas na península.

especraluwutu un sudoeste, uoruéu-

te v rn-mru.

De 26 a 27. na pariu suplen-

trrnnal da pemusula, algumas chu

vas.

Em 28. chuvas na Andaluzia e

sul tio' Purlllgül.

Em 29, cl-uvas e navadas em

dIersas TO'E'ÕI*S.

Em 30, chuvas e uuvadas. eu

llFt'lallllI'lll" uu levaulc- e desde

oeste an cuulru da peuulaula.

Em 3l, have-rá depressões ua

Irlanda e nn sua..qu da pemusulu.

que lamhvm uucaainriarño chuvas

nas uussau rc-glõus.

«nao-_m-

ÍJmn herança em ulnzuu

RrÍ'o-r» um lv-lvguaumiu de b'. l'o

'Ff-bulgu qm- um milliuumiu do Muuww.

clmrnuilu Prtruñ" prmu-nliudu qu* O lvl'

um da vida «lava proximo. l'clll'llll tudu

a fortuna qn- tinha nn» Bancos e canvul'

¡au-a um "uma.

D~pni<. n.. palm da «na casa. fu

vom "isn llllln fugir-qu »norma o qtlau

du tudu »viuva v -lmidu u cinzas muuduil

ulmrnur os 'IF-dril'uu da nua quw-:a M¡

tínma a foliuiluo-ua pur varcnparvm assim

móes O Peitoral de Cereja do hr i “0“ "m1” “ a"" P““m'm Q"“ 0 d¡"""¡""
origina.

Cell-ola a n dveupçñn emanada am-

liouloirns pur eul- nutu d» ló

__
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EDITOS
( 1.' Publicação.)

Oil este Juízo, escrivão Marques.

correm éditus de 30 -lias tl cun-

lur da¡ “2.“ publmaçñu d'este uu-

LÍC E U PÊL I T E'C H 'N I AC O (COLLEGIO FUNDADO HA 25 ANNOS

     -__.- ._ ____....____.¡_

nuncio no Diario (lo Governo citan-

do o Clt-llel'dcll'u Jose' Sunóes Chuva

.-o Anjo, Solteiro. 'de !8 aunos de

edade. d'llliuvo. auzeuto em parte ¡n-

çerta. para lodo¡ os termos do Iu-

\'enluriu orplluuulogicu aborto pur

obitn de seu pus Anlnmu Simóu-s

Chuva-u Anjo, morador, qm- l'm. u::

ruu das Ílaucelllrs. frràgurzm d llliavu,

sem Ill'cillll'll) du seu aml.nneulu.

Aveiro. ll) dr- Dezembro de “308.

Verifiquei.

l“urro--iru !Mn-i.

U vscrxvào.

Francisco Marques da Silva.
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' Extracção a 23 de dezembro de 1908
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Brumas A 80%000. MEIOS a “$000.

QUARTOS A 20§000.Qu1arosa lõâOOd,

!nomes A 853000

a \':cessmos A 43060 réis

Furzçõss DE 253200. $600. lâlOO.

550. 330 '2? . Ill) r: 60 nÉIs.

Dumas m: lãlOO 2%?00 !6%¡00 E

600 mâls.

Esta casa remeue qualquer ancnmmen.

dr! de bilhetes, vigessímua uu cautelas a

quem encim- a sua importancia a mais ?J

réis para o seguro do correio.

Remetlem-se listas a todos as Compra-

dores.

Todos os pedidos devem ser

dirigidos á casa

João Candido da Silva

196-Rua do Ouro-l93-LISBOA

 

LOTERIA
D

SlNll BlSl IllEMlSEHlGllHllll

LISBOA

2001000“000 llf
\ ~

lhxtracçau

2:3 DE :DEZEMBRO DE 1908

Bilhetes u 80%000 ILS

Vigesimos a 43000 lts

A tliesouraria da Santa Casa

incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou vige-

simos, logo que Seja recebido a sua

importancia e mais 75 reis para o

seguro do correio;

Os pedidos devem ser dirigi-

dos ao thesoureiro, á ordem de'

quem devem vir os vales, ordens

de pagamento ou outros valores de

prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou mais

bilhetes inteiros desconto-se. 301“ de

commissão.

Remettem-se listas n todos os

compradores.

Lisboa 21 de outubro de 1908.

  

O thesooreiro.

L A-D'AVELLAZR TELLES.

  

Palacio T7- urça -- calcada do C'ombro (PAULIS TAS) - LISBOA

runs.) Cursos dos Lyceua, Com-

mercial, de Telegraphia e de Pharmucia.-Classes de gymnastica, esgrima, danse., desenho artístico, pintura e muzica. Tambem recebe como PLNSIONIS'I'AS alumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, not-maes, Polytechnica,

Este collvgiu tem aposentos que lhe peruuttcm ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro

A vigilamcia do sexo lemeuino e da classe Infantil estão a cargo da Enpoaa do ;eu Dí-

rector o da uuliga prulessurr l). Eduard» I'll-nrlqurluJ Pereira.

O einsinu du (Ím'su dos Lycem está orientado de mudo que os alumnos d'este collegio

podem llilbllllal'-'ie em UOh ANNOS para o exame do l.°. 2.' e 3.” almas; N'UM ANNU para

 

de telegraphia, Institutos e Conservntorioa.
x

Este collegio tem saumre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus allumnos a lau-

rem o Curso de tc-legrapllus que na Escola Ofllcnd é de dois auuos.

U Lyceu I'ulytvcluncu \'lglil ('uidaduSaIuenle o aproveitamento e comporlamento do¡

seus penslmnslas para de tudu dar conta as respectivas l'aunilias.

o exame de ~'l.° e 5.° e tambem N'UM ANNU para uxurne de 6.' 07.'. o que representa uma

importante economia de tempo e de dinheiro. i

. l- - 4-:..wn .-.. _ ..i ;

ENVIAR-8¡ SSTATU'IOS l MAIS ESCLARECIDIEIÉ!

PREÇ

Us peusiuuistas do Lyceu !'olytechmco que Íreqnentarem o (.ouscrvatorio tem n'est.

collegio magnilicos piaunos d'estudo.

OS MODICOS

cenoura sr. mas“ I'EDlL-OS.

O D I R E C T 0 R. -iÃDBÍJÍNÓ' bARREIRA-

a;  



ms'rme'm DE AVEIRO ; .

 

  

  

   

656.23 ERIRBEZA PIOBILI_AII01IA

DE I AUGUSTO FERREIRA AVEIRO no-eUA no CAEs-aí

NOONTRARA o publloo n'este Ampertannte estabeneol-meuto, o primeiro DO genero n'esta cidade, todos os moveis necessarlos em madeira, ferro e louça. para n de-

l coração de qualquer casa. desde o male humilde até ao malhar POI' DVBOOS by!? “saimos e 86m competencia- Encarrega-se o seu prourletnrlo de mobiler, luxu08a

1 ou modestnmente, aalns de vlaltas, de jantar aquartos. etc., ou qualquer reefdencla por Gumnleoto sendo excessivamente eamupuloao 1108 trabalhos concernentes a

Su¡ mdustrla Tambem vende todo e qnnlquer mova! avulso para 'ln que acaba de Obter uma MINIMO“ 001160050 dos "BÍBNÕOS art-1808 pla assim bem poder sel'vlr

o pubhgo_ No mesmo egtabmemmçmo encontrara', tambem o publlco todos os objectos n-eepeltontenn eolxoarle. ossim como todos as materias empregadas na oonñgo.

05.o 'da referida ¡Ddusum ,a qua“ são de engendlda qualidade e se vendem tambem per preços modloos. Só vendo se acreditem; e por leao a Emprezu .nubl-

liadura convida o publico a. viana¡- o seu estabelecimento hour-ando o seu proprietario com as suas ordens, us qunes serão rapidamente cumprldas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

  

~ - - aaâwewamàem

llllll. llll). Plllllll. “SOUZA SOARES”

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

A P.

' MALA REAL INGLEle Í

l ' I

    

'o f“" ' A . .

lllmlmümuotwn

cemle

Prlvlleglado,auotoriendo pelo go

terno, e approyado pela junta

THAMES = Em 28 de dezembro °%%°Êlâl§§g3?53313833311?a
Geral de Hygcene da

Pa... u Mud-ivo, S. Vice-nt», Pnnamboco, Bahia. Rio de Janeiro, Cerne do Rio de

SANTOS. Montevideo e Bnenustyreu. Janeiro.

 

Davidamenu legalísado em I'ortyugal e díutínguido

com um premio de Hom-a de 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro,

na Amcríca do Norte, França e Brazil,

pein perjeila manipulação e (fenda

doa seus producto: medírinan

peitoral tre QEambamí
EREGISTA'DO)

”aqueles corrtine a whir be fetrõce

  

(MARCA REGISTADA)

1 1 o o Preuniudo com as ¡nada-g Com¡ prommao rndícn|mente na to"” ou rouquidõel;

'=' Ilhas de ouro nas ex.. 9“"“ “ '“">"'g“°l
_ . O- á I l _ l l Corn perÍc-ilmm-nle o broncllite agudo ou chronic“, ¡implen ou nallnmntícn;

[)()Hl(_.›OLS h( list] ia ( e Cum u lyqic" pulmonar, como o proan ¡num-moon "IN-alude» modlcol e punticullrel;

PM.. a “add“, pnnnmbuco. Bnhía, Rio do Junin). LÍSbUa e UDÍV01“ i Cum 'Im-ontemruvelmenle n osllmm. moh-Ml“ uliñícil do um dnhvllmlu 'NH outro¡ meiol;

I
. - C 'a ' › l. c -.l l -l - '

SANTOSl Mongewdou a Buçmm Ayres. sal de Pa¡ is. cre“llcálsl. odnurnvelnwn e o oqm nele, e pc o seu gonlo agradavel, é uppotuulo pol“l

E' omelhortouico outnllvo que se conheco muco' “000 réu; 8 fm"” 25700 rh"

 

É l u

Preço (la passagem de 3.' classe para 0 Brazil . . . . . . . . ?ag/'000 E' muito digeuivq, fumam...“ u ¡Hommnmnle _w

3 ¡ ¡ , n o R", da rala _ . _ . '25 000 Sob n auu influencia dcaouvolve-se I'upidounenm

° “Pl"“ite, enriquece-se o mnguc ful'lulb'cem-ae LH DA V l D A

os musculos e voltmn na forças. lREG-IS'ÉADO;

-___u(')=____ Pl"“ H' OWHHÇ'IB ou Denon!! muito dvbeia Combalem o fecho. a anin. a gunhulgin, nl ¡mono-.e ven-lilo., o enjôo do um', o mlu

. . E. .b uma colho.- dos de uopo cmln vez; e para os hnlíto, u Holuluoein .- a du“mçâu d.; estomago_ São do grnnde «nine-i¡ oo- molcarius do ut..

a adultos, (luas a tree colheres de cxuln wa. l ro o da pollo. no frnqouzn dus oorvoa e do bnugue.

Eno¡ dóse com quueequer bolnulniulms (1 mol Cain, 600 réis; 6 caixas, ?$240 réis.

excellente ulunelln parti as pessoas lrucoe ou _____=_,=m_ __..

convolescentaa; preparo p estomngo pura ill'cüiv

'nuMES ,a Em 29.10 down“” W bm" A &Hmh-"meio do e emu-'uma 36 llrmedios Espvrilirus em pílulas sacrharinas
elle, Iunnuae igual porção no amount paro fucili-

 

tar Completamente o (ligeatño. (REGISTRADOS)

Para evitar a contraíocçào, os envolucros

Para u Modo-im, S. Vievnl", Perunmbllcu, Bnhll, RIO dl* JUNHO, dos gnrmfnqdoveno comer o retrato do nur-lot Entes Im'díonmeotoa curnm com rapidez e ¡nollenalvidadez

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres. e n nome um pequenos círculos umnrullou, oun- Ft'bH-a_ em ¡ze-ml; _

cu quo can¡ tleposituds em uonl'ormidmle da lei _ Molesune llt'l'VOBRI¡ da pollo, da¡ viu rnpirnluvin, do etlomngo. do¡ lote-(mol, do¡

. de 4 de iunlm de 1883. ; orgaon urlonnoa;

= l l l Mais !le cem medula» cat/estam a su- ggx'::dg“::ünhonl e du' WWW"?

H ¡'.Íclr d'wt '7 l r › r . .
Pe o a!“ ° e Vil/w 1'“ '7 eo" "me a Iofluuunaçoea c congesloec;
[alta de forças. Im 4, . . . . . . pulou“ da sun uv;

Para a Marlene, Pernambuco, Bill“. R'" d" Jlnelrnp Emprego-se com o mais feliz Nilo nos ea Froqoozn v aos¡ :Maqucnelam

SANTOS, Montevidcn n Homme-Aya". ' ÍHIIINEUI "'"I'l" "5 "Wi” ll“¡wlü- l"“'u WHIÍ'H'" Frame. 5M) Min¡ G frnneea 23700 réis.

na ¡liam-amos lnrdms c luboríusua. n dinpvpnía (.'mmulh'm u llvro--O NU'JO '.\lElJlCOcpelo Visc. de Souza Som-ea, l vondn no¡ dl-

 

l Y o . . eamlinlgin. gnatro-dynintpíaatrulglo. nlwlgiu. se poailoe dos remedios do aucmr. Preço: brunlmdo. 200 réis o une-dormido 400 rei-il.

= ~6 .Inalação dou ongãos, Iurlntmno. cunuumnc o nua _ __ __,_=_____ _

cnruoa ; offer-ções escroplmloaus, e um gem¡ da \ . _l › _ _ >

commucenc" d.. md“ ,m do.._¡,ç“_u°¡¡wé me. . lc-clwulnc “tm-4 hunneupullnmm gn¡ nueichm, avulso¡

  

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, ci” ¡Ênnmràaihwcng' h . H el" “uma“ d.. ...vernnu “lnulnhuu
SANTOS' ¡lomuvidnu e Bummtúyras_ .m e ce d_08t6 Vin o¡ reple- l Tubo com glolmlon '260 réis; -luziu “25600.

senta um bom bife. 7 Frasco com linlurn 34' no 5.' 400 nóis; duzia 43000.

) . _ Acha-se à venda nos principues plmrumcinl l Dilo ('mn trihunção 3.' 700 réis; duzia 75000.

l I'PÇO 113888119!“ de 3 classe para O Brawl . . . . . . . . . 2213000 de Portugal o do euln'z'---u-¡ro. Deposito geral Véde os Preços-current”, o «Auxilio Houwopnlhiom ou 0 Medico ¡h! Con e o -Novn

. » » n n n Rm da Prata_ _ _ _ no lerumein From-o Filhos, em Belem. Guia Hmneopulluien.. pelo Visconde dr Souza Som-os.

___ “e ¡0_'i|_0 e l A Aveiro _ Phar. Ealc'a produelns vendemo em AVEHKO ou Phurmncia o drognrio do Francisco (ln Lu¡

_'~=°' * - "'° _ l a .l l . . . & Filho; “HALBERGARlA-A-VELHA (Alllllt'l'llllllll) no «Mabelecum “1.o do Muoun-l Mnrm

A BORDO HA CBBADOS PORTUGUEzBs mama e Drogarnu ;Medlemal (Ie “l- Amador_ DEPOSITO GERAL em Forms“ por”, m_ da Sm,... www“... .593,

N _ i P L_ b d _ d 1 _ l beim Junior á rua Direita.

no agent-Im- H) nlln o In on, po em os aro. panongnrna v . casa“ › XT I I

«colher ul bvlich- o á vi-Ia das plenos. dns Paqmlun. mas para issu re- Iso I PORT TB

~ n l e -' -° . ~ -L" n n naum““ t“du u unt°upu*a° U Estabeleelmenlo !em um IlledlCU encarregado de responder

T \ ' L Igroluilamcnle.: a qualquer consulla por escriplu aobrc o !rolonwolo o

S l " v n 1

A G' EN E (2- “dlçn'Ú pphcuçoo d estes remedms.

Um volume com perto de 200 paginas

No PORTO

  

 

2M usam a i”"sh'ad" !maggezàam
l

l com o retrato do ouctor ' '
T A l T 81: O O . [JAMES RAWES & CU- 000 .._é¡s _ '7 p. ›_ n .. _ o ' ao c A..

. a' ' > “ V . ~ ~§'_;y _ _1 5 l 'à

19, Rue (lo lnfanle D Henrique.; Rua d'El-Rei, 31-1." EÂÍ <9\Í&§\ÉÉ l “" @Éñgwâkeãjg

_-___..___..,-_._ _.__________.........._..._...~...._)

   

@É

As mais perfeitas machines l'al- 31 mais moher- ÍÃ “ É: na e mais ba'.-

 

lantes até hoje conhecidas. mta e de.

Grande e completo sortido de dis.-

- - “BOBIMI,
eos em todos os generos,

Importação semanal de todos as PH [E Ú S I] À B H l E

mais recentes novidades.. 5 concessionarí'* em Portugal

ARTHUR BARBEDo-3- d° M°usinh° da Silveira 3104-“ “Glam-;52“EEEÍÉÊÍ'ÍÉÍÉÊÍEEÍÊW; e.


